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Pertencente à família das Arecaceae, as palmeiras são plantas importantes para a 
economia e para a apreciação (paisagismo). Dentre estas, a palmeira Syagrus 
oleracea (guariroba) destaca-se pelo seu potencial ornamental e alimentício, 
principalmente no Centro-Oeste brasileiro. Contudo, essa espécie apresenta 
gargalos ao longo da sua cadeia produtiva e um deles consiste na ausência de 
conhecimento técnico para produção de mudas (substrato, recipientes, adubação e 
outros). À vista do exposto, objetivou-se avaliar o efeito de diferentes substratos 
sobre a germinação e crescimento de S. oleracea. Para tal, frutos provenientes de 
plantas nativas localizadas na Fazenda Lages da Jiboia, Ceilândia - DF 
(15º52’49.61”S e 48º16’07.06”O) foram coletados e beneficiados. Efetuou-se a 
biometria dos frutos com e sem polpa. Em seguida, foram colocados para germinar 
em sacos plásticos, sem cobertura de tela sombrite e irrigados diariamente. Adotou-
se Delineamento Inteiramente Casualizado, com os seguintes Tratamentos: 1 – 
Terra de subsolo (100%); 2 – Terra de subsolo + Vermiculita (50% - proporção 1:1); 
3 – Areia (100%) e 4 – Areia + Vermiculita (50% - proporção 1:1); cada um com 
cinco repetições de 20 diásporos. Avaliaram-se na biometria dos frutos (com e sem 
polpa), o comprimento e espessura, nas plântulas, porcentagem de emergência, 
altura, comprimento do sistema radicular e matéria seca. Os dados foram 
submetidos à análise de variância, ANOVA, e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. Em relação à biometria, os frutos com polpa 
apresentaram comprimento médio de 52,69 mm e espessura média de 32,4 mm e 
sem polpa de 54,16 mm e 27,36 mm. De modo  geral, a germinação (independente 
do tratamento) foi lenta e com baixo percentual, em concordância com a literatura. 
Para as variáveis em estudo, os substratos Terra de subsolo e Terra de subsolo + 
Vermiculita proporcionaram os melhores resultados, sobretudo para porcentagem de 
emergência e matéria seca da parte aérea.  
 
Palavras-chave: Guariroba; Produção de mudas; Massa seca; Propagação 





Belonging to the family of the Arecaceae, the palm trees are important to the 
economy and to appreciation (landscaping). Between them, the palm tree Syagrus 
oleracea (guariroba) detach itself by its ornamental and nutritional potential, mostly 
like in the Brazilian “Centro-Oeste”. However, this species presents bottlenecks 
through its productive chain and one of this consists on the absence of tecnical 
knowledge to the production of seedings (substract, containers, fertilization and 
others). By what has been exposed, the objective was to evaluate the effects of 
different substracts about the germination and growing of the S. oleracea. For that, 
fruits from native plants located on the farms “Lages da Jiboia”, Ceilândia - DF 
(15º52’49.61”S e 48º16’07.06”O) were collected and incumbented. Biometrics was 
executed fruits with and without pulp. After that, they were put to germinate in plastic 
bags without any cover and watered daily. It was adopted the interely casual with the 
following treatments. 1- Underground soil (100%); 2- Underground soil + Vermiculite 
(50%- proportion 1:1); 3- Sand (100%) and 4- Sand + Vermiculite (50%- proportion 
1:1); each one with 5 repetitions of 20 diasporas. It was evaluated in the fruit 
biometry (with or without the pulp), length and thickness, in plants, emergency 
percentual, height, length of the root system and dry matter. The data was submitted 
to the analyses of the variance ANOVA and the compared averages by the Tukey 
test to a probability of 5 %. About the biometry, the fruits with pulp presented a 
medium length of 52,69 mm and medium thickness of  32,4 mm and without the pulp 
of 54,16 mm and 27,36 mm. In general, the germination (independent of the 
treatment) was slow and with low percentual, in agreement with the literature. To the 
variables in study, the substracts underground soil and underground soil + 
Vermiculite provided the Best results, above all to the emergency percentual and dry 
matter of shoots. 










 Segundo maior bioma brasileiro, o Cerrado é superado em área apenas pela 
Amazônia, ocupando 21% do território nacional (BORLAUG, 2002). Em 1999 o 
Cerrado já possuia cerca de quarenta e cinco espécies vegetais endêmicas, 
incluindo trinta e sete novas espécies, as quais pertenciam a 11 famílias. Essas 
espécies estavam localizadas em 17 áreas de endemismo, que eram consideradas 
como zonas de preservação permanente (ROSANA, R.; NAKAJIMA, J. N., 1999). 
 Uma rica flora palmácea faz do Brasil o terceiro país do mundo em 
diversidade de espécies nativas (BATISTA, 2009). Segundo Clement et al. (2005), 
todas as palmeiras fornecem palmito, porém eles podem ser agrupados em doces, 
blando e amargos. Desses, três espécies do gênero Euterpe são importantes no 
grupo blando: E. oleracea, muito utilizada no baixo rio Amazonas e com projetos 
certificados pelo “Forest Stewardship Council” (FSC) ou Conselho de Manejo 
Florestal, como sustentáveis; seguida pela E. edulis, nativa da Mata Atlântica, 
cultivada em menor escala e pirateada em maior escala; e a espécie E. precatoria 
que é importante fonte de palmito na Bolívia e Peru, ocasionalmente na Amazônia 
Brasileira. Dentre esses grupos, no Brasil, Syagrus oleracea é a única espécie 
produtora de palmito amargo, importante, nativa do sul do Cerrado e transição 
Cerrado-Mata Atlântica, e muito conhecida nos estados de Goiás, Minas Gerais, 
Bahia, Mato Grosso do Sul. Dos palmitos doces, pode-se destacar a pupunha 
(Bactris gasipaes Kunth), cultivada na América tropical. 
 A guariroba (Syagrus oleracea) pode ainda ser denominada por gariroba, 
gueiroba, guerova e coqueiro-amargoso, devido ao sabor amargo característico de 
seu palmito. A planta apresenta caule único e grande variabilidade quanto ao ponto 
de colheita, pois podem ser colhidas após dois anos e meio e outras demoram até 
seis anos (NASCENTE; PEIXOTO; SANTOS, 2000). 
 De acordo com Lorenzi et al. (2004), a guariroba é uma palmeira de caule 
solitário, colunar, que possui a superfície anelada, coloração acinzentada com 
dimensões variando de 5 a 20 metros de altura e 15 a 30 cm de diâmetro. Sua copa 
apresenta folhas espiraladas com 15 a 20 unidades. O pecíolo é liso com 12 a 58 cm 
e sua raque foliar possui de 1,8 a 3,8 m de comprimento; com pinas de 95 a 150 de 
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cada lado da raque, lineares de ápice geralmente assimétrico e acuminado, 
distribuído irregularmente em grupos de 2 a 5, e dispostas em mais de um plano, as 
da porção mediana da folha de 50 a 100 cm de comprimento por 2,5 a 4,5 cm de 
largura. Suas inflorescências são dispostas em pedúnculo de 18 a 48 cm de 
comprimento; Apresenta, ainda, frutos elipsoides e lisos, de 4,0 a 5,5 cm de 
comprimento, sua coloração varia de verde até amarelo, mesclando as duas cores. 
O mesocarpo do fruto é espesso, fibroso, carnoso e adocicado.  
 O avanço da agricultura na Região Centro-Oeste acarreta ameaças à 
biodiversidade do cerrado e o risco das espécies nativas sofrerem erosão genética, 
como a guarirobeira. Por isso é importante conservar as espécies nativas para se 
propiciar condições de trabalhos futuros de melhoramento (NASCENTE; PEIXOTO; 
SANTOS, 2000). 
 No processo de germinação, o substrato também tem influência, pois sua 
estrutura, aeração, capacidade de retenção de água e grau de infestação de 
patógenos, varia de acordo com o tipo de substrato utilizado (POPINIGIS, 1985 apud 
BATISTA, 2009). Em função de todas essas características, os substratos mais 
utilizados tem sido areia, esfagno (um tipo de musgo) e vermiculita (BATISTA, 
2009). 
 Na produção de sementes, o excesso de chuvas, associado a altas 
temperaturas, ocasiona grande desastre que, além do processo de deterioração 
fisiológica (devido à flutuação do teor de umidade), apresentam alto índice de 
infecção a patógenos (HENNING e FRANÇA, 1980). 
 Para Iossi (2005), as atividades em que as sementes de palmeiras 
predominam são carentes de técnicas que alavanquem o desenvolvimento do setor, 
com o intuito de gerar um maior rendimento na produção e qualidade das sementes 










2.1 Objetivo geral 
 
Diante da sua importância regional e da escassez de informações técnicas e 
práticas sobre a produção de mudas através de semente de guariroba [Syagrus 
oleracea (Mart.) Becc.], este trabalho objetivou caracterizar a biometria e a 
germinação de diáporos da espécie, visando a produção de mudas. 
 
2.2 Objetivo específico 
 
- Avaliar a distribuição diamétrica dos diásporos, tendo como propósito a 
caracterização de ocorrência do mesocarpo; 
- Caracterizar a germinação e obtenção de mudas de guariroba; 
- Avaliar se diferentes substratos influenciam a germinação, o desenvolvimento 
e estabelecimento de mudas de guariroba em viveiro. 
 
3. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
3.1 Gênero Syagrus 
 
O gênero Syagrus foi primeiramente descrito por Martius, em 1824, porém 
nenhuma espécie havia sido listada em seu trabalho. Somente em 1826 o gênero 
Syagrus cocoides Mart. foi estabilizado e nos anos seguintes outros gêneros foram 
descritos pelo próprio autor, dentre muitos outros (SOARES et al., 2013). Dentre 
esses outros autores, Moraes (1996), Noblick (2009) e por Noblick e Lorenzi (2010).  
A utilização do palmito doce está ligada à exploração predatória da 
agropecuária palmiteira. A princípio, esse palmito era extraído da juçara (Euterpe 
edulis Mart.); porém, com o esgotamento do estoque comercial levou-se à 
diversificação das fontes de matéria-prima com outras palmeiras frequentes em 
determinadas regiões do país: na Amazônia, o açaí (Euterpe oleracea Mart.) e no 
Espírito Santo, o indaiá (Attalea dúbia Mart.). As empresas de industrialização 
4 
 
também foram se deslocando. Surgiram, então, alternativas de exploração do 
babaçu (Attalea speciosa Mart. ex. Spreng.), no Maranhão e Goiás; do jauari 
(Astrocarium jauari Mart.), no rio Negro; do açaí (Euterpe oleracea Mart.), da 
pupunha (Bactris gasipaes Kunth) na Amazônia; e da guariroba especialmente em 
Goiás (BERNHARDT, 1988 apud ALMEIDA  et al., 2000). 
Dentre outras formas de utilização de palmeira estão os sistemas 
agroflorestais, que são importante alternativa para a preservação dos recursos 
naturais. De acordo com Melo et al. (2002), em estudos da Embrapa Cerrados, o 
cultivo de seringueira (Hevea spp.), mogno (Swietenia macrophylla King) e neem 
(Azadirachta indica A. de Jussieu), consorciado com a guariroba foi eficaz. Além 
disso, essa atividade favoreceu significativamente o crescimento em altura das 
espécies florestais. 
De acordo com Coimbra et al. (2011), o alto teor de fibras indica que as polpas 
têm o potencial de ser usado na formulação de produtos de padaria para enriquecer 
a sua textura, sabor e valor nutricional. Além disso, o consumo da fruta inteira, polpa 
e semente, fornece uma quantidade significativa de todos os nutrientes necessários 
para a dieta humana, em uma quantidade elevada de calorias, em média 330 kcal a 
cada 100 gramas. 
Sobre a produção de mudas não se tem dados suficientes para escala 
comercial. A palmeira, não sendo considerada uma espécie arbórea, tem grande 
importância no consumo de produtos não madeireiros em diversas áreas, como na 
construção de abrigos, fibras para a indústria, cera, óleo, produtos para artesanato, 
o coco e o palmito na culinária. A castanha pode ser ainda utilizada na fabricação de 
sabão devido à sua grande porcentagem lipídica, que chega a 40%, enquanto a 
polpa apresenta apenas 0,7% (BORA e MOREIRA, 2003). Além disso, a espécie é 
motivo de grande interesse no paisagismo brasileiro (BATISTA, 2009). Em 
contrapartida a essa apreciação diversificada, encontra-se a dificuldade em relação 
à germinação de sementes de Syagrus oleracea que por ser lenta e desuniforme, 
acarreta problemas na propagação da espécie, o que dificulta a produção de mudas 
em escala comercial (BATISTA, 2009). 
De acordo com Dias (2012), produção desta palmeira se inicia em média 5 
anos após o plantio, porém esse período pode variar devido a fertilidade e textura do 
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solo onde a palmeira se encontra. Ainda segundo esse autor, os cachos de cocos 
normalmente se encontram em diferentes estágios de desenvolvimento, desde 
cachos recém-formados até cachos maduros com cocos caindo. Não é incomum 
perceber que de costume quando todos os cocos de um cacho caem (em média 
uma semana), os de outros cachos começam a cair, porém esse fato pode se dar 
simultaneamente. 
Para Nunes (2010), as peculiaridades da espécie constituem uma boa fonte de 
renda ao pequeno produtor, porém, fatores como o ciclo longo e a desuniformidade 
no tamanho e sabor, tem desfavorecido o plantio da espécie. Outra dificuldade se 
encontra no fato de que o palmito é retirado da parte apical dos estipes de indivíduos 
desejavelmente selecionados, causando a destruição do indivíduo.  
Segundo Batista (2009), fatores genéticos, condições climáticas, estágio de 
maturação dos frutos, teor de água dos diásporos podem interferir na quantidade de 
sementes/Kg. Batista verificou 77 sementes/Kg, enquanto Lorenzi et al. (2004), 70. 
Nascente, Peixoto e Santos (2000), porém verificaram uma variação de 19 a 62 
sementes/Kg. 
Para Almeida et al. (2000), o coco colhido no cacho apresenta um índice de 
germinação muito baixo, quando comparado com os frutos caídos naturalmente. 
Essa taxa de germinação chega a 70%, e o período varia de 90 a 120 dias, sendo o 
pico aos 90 dias. 
Após passar pela fase juvenil, onde os cuidados são essenciais, os problemas 
se restringem a retirada das folhas secas e das que se tornarem incômodas, além 
das inflorescências velhas e cachos de frutos secos, facilitando assim a sua 
utilização no paisagismo (LORENZI, 2000). 
 
3.2 Substrato na produção de mudas 
 
De acordo com Batista (2009), na horticultura, o substrato é definido como o 
material sólido, sintético ou residual, natural, orgânico ou mineral que em um 
recipiente, puro ou misturado à outra substância, permite a fixação do sistema 
radicular, podendo ainda intervir na nutrição da planta. Segundo Carrijo (2002), um 
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substrato ideal deve possuir, entre outras características, porosidade acima de 85%, 
capacidade de aeração (10 a 30%) e água facilmente assimilável entre 20 e 30%. 
O substrato possui grande influência no processo de formação de mudas, 
principalmente nas fases iniciais de vida da planta (MINAMI, 2000). De acordo com 
Bezerra e Bezerra (2000), o substrato exerce a função do solo, fornecendo a 
sustentação, água, oxigênio e nutrientes, que podem ser de diferentes origens, 
vegetal (tortas, bagaços, xaxim, serragem), animal (esterco, húmus), mineral 
(vermiculita, perlita, areia) e artificial (espuma fenólica, isopor). 
Para Silva e Azevedo (2000), os melhores substratos devem apresentar, dentre 
outros atributos, disponibilidade de aquisição e transporte, ausência de patógenos, 
pH adequado, boa quantidade de nutrientes essenciais, textura e estrutura 
adequadas. Segundo Silveira et al. (2002), a escolha do substrato é uma das 
decisões mais importantes para produtores de mudas, especialmente quando se 
sabe que as condições ideais de cultivo dependem do tipo de exigência das 
espécies a serem cultivadas. 
No caso específico de produção de mudas de palmeiras, o substrato deve ser 
bem drenado e com uma boa capacidade de reter líquidos, enquanto as partículas 
não devem ser muito grandes, pois a seca e o encharcamento podem prejudicar as 
sementes na germinação (BROSCHAT, 1994). 
Segundo Dousseau et al. (2008), na mistura de terra com vermiculita e areia 
com vermiculita, os substratos gerados não permitem o enterrio das sementes, o 
que faz com que sejam melhores na emergência de plântulas. 
 




O experimento foi conduzido no período de julho a novembro de 2014, em uma 
chácara localizada na cidade satélite Taguatinga, na Colônia Agrícola Samambaia. A 
chácara está localizada a 30 km do Plano Piloto (Área Central de Brasília - DF), nas 
coordenadas 15°48''41.78' S e 48°03''01.51' W, a uma altitude de 1.181 m. O clima 
predominante na região é Aw de Köppen, com temperatura média anual de 20,4°C. 
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A temperatura máxima média é de 28,5°C e a mínima é de 12°C. A pluviosidade 
média anual é de 1.574 mm, apresentando uma sazonalidade acentuada, com 
inverno seco e chuvas no verão. O solo na área de estudo é do tipo Latossolo 









Os frutos de Syagrus oleracea no período de maturação de julho de 2014 
foram coletados do chão, em plantas cerca de 10 matrizes nativas, localizadas na 
Fazenda Lages da Jiboia, elevação de 952 metros, na cidade satélite Ceilândia - DF 
(15º52’49.61”S e 48º16’07.06”O). O local de coleta apresenta clima classificado com 
Aw (Köppen-Geiger), caracterizado por estação seca e dias mais curtos, no período 








Os frutos coletados foram selecionados quanto à homogeneidade de cor, 
tamanho e condições fitossanitárias. Posteriormente, foram igualmente beneficiados 
para facilitar o processo de germinação. O epicarpo e o mesocarpo dos frutos foram 
removidos por meio de atrito manual contra peneira de malha de aço, sob água 
corrente. Os diásporos (sementes com o endocarpo aderido) foram enxaguados em 
água corrente e deixados embebidos por 24h. Após esse período, foram secos à 
sombra e em ambiente arejado por 24 horas, visando à perda da umidade superficial 
(NASCENTE; PEIXOTO; SANTOS, 2000). 
 
6.4. Delineamento experimental 
 
O experimento foi conduzido em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC). 
Os tratamentos foram distribuídos em Tratamento 1 – Terra de subsolo (100%); 
Tratamento 2 – Terra de subsolo + Vermiculita (50% - proporção 1:1); Tratamento 3 
– Areia (100%) e Tratamento 4 – Areia + Vermiculita (50% - proporção 1:1). 
Portanto, quatro tratamentos a serem comparados, cada um com cinco repetições 






6.5. Implantação do experimento 
 
Como recipientes foram utilizados 400 sacos de polietileno de 20 x 25 x 15 cm, 
os quais foram preenchidos com os substratos, como são mostrados na Figura 3 – A 
(substrato Areia) e Figura 3 – B (montados os quatro tratamentos). 
As sementes foram colocadas para germinar nos sacos plásticos, sem 
cobertura de tela sombrite. Elas foram posicionadas horizontalmente (Figura 3 – C), 
a uma profundidade aproximada de 2 cm (nível do substrato em relação ao nível 
superior da semente). 
 
 
Figura  – Montagem do experimento. Na Figura 3 – A estão os sacos plásticos preenchidos com 
areia. Na Figura 3 – B, o experimento foi montado com os substratos aleatorizados. Na Figura 3 – C, 
as sementes estão prontas para serem plantadas à 2 centímetros de produndidade. 
 
A irrigação foi feita duas vezes ao dia, às 07h e às 18h, manualmente, com o 
auxílio de um regador, a fim de manter o substrato úmido (até o ponto de saturação). 
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De acordo com Bernardo, Soares e Mantovani (2009), esse tipo de irrigação 
compreende os sistemas nos quais a água é aplicada diretamente sobre a região 
radicular. 
6.6. Obtenção de dados 
 
 Os dados biométricos dos frutos e das sementes foram determinados com 
auxílio de um paquímetro digital, com 200 frutos, sendo 100 frutos com o mesocarpo 
e os outros 100 frutos sem o mesocarpo. As medições foram realizadas no diâmetro 
longitudinal do fruto (comprimento) e no diâmetro equatorial do fruto (largura), de 
acordo com Gonçalves et al. (2013). 
 
Figura 4 – Medição do diâmetro longitudinal de diásporos de Syagrus oleracea (Mart.) Becc. com e 
sem mesocarpo. Em “A” o diâmetro longitudinal com mesocarpo e em “B” o diâmetro longitudinal sem 
mesocarpo. 
 
A avaliação da germinação foi realizada a cada cinco dias, desde o plantio até 
completar cento e vinte e oito dias, utilizando como critério de germinação a 
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emergência da primeira plântula no substrato. A partir desses dados, foi gerado a 
porcentagem de emergência (% E), calculada através da fórmula proposta nas 
Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 1992).  
Assim que estabilizado o processo germinativo, foram determinados o 
comprimento (CR - cm) e a massa seca do sistema radicular (MSR - mg) e da parte 
aérea (MSPA - mg) das plântulas de cada um dos tratamentos, bem como a matéria 
seca total (MSR + MSPA - mg) e altura da primeira folha juvenil (H - cm), este último 
medido do nível do substrato até o ápice foliar, com o auxílio de uma régua 
graduada em centímetros. 
O comprimento radicular foi determinado com o auxílio de régua graduada em 
centímetros a partir do colo da planta. Para a determinação da massa seca, 
individualmente, a parte aérea e o sistema radicular foram separados em cada 
planta. A parte radicular das mudas foi lavada em água corrente, para a retirada do 
substrato, procurando-se manter intactas todas as suas raízes. Em seguida, as 
respectivas partes foram acondicionadas, individualmente, em sacos de papel e 
devidamente identificados. O material contido em cada embalagem permaneceu em 
estufa de circulação forçada de ar a 70 ± 3 ºC / 72horas, até atingir peso constante. 
Após a secagem, o material foi pesado, com auxílio de uma balança analítica, para a 
obtenção da matéria seca de cada compartimento das plantas e a consequente 
matéria seca total.   
No encerramento do experimento, foi aplicado o teste de corte nas sementes 
não germinadas (BRASIL, 1992), sendo computados os números de sementes 
dormentes (sementes com embriões firmes e sadios) e de sementes mortas 
(sementes com embriões deteriorados). 
 
6.7. Análise dos resultados 
 
O conjunto de dados obtido foi submetido à análise de variância (ANOVA) e 
posteriormente, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 





7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
Quanto à biometria dos frutos, os diásporos de S. oleracea (Mart.) Becc. têm 
formato elipsóide, com diâmetros médios (longitudinal e equatorial) exibidos na 
Tabela 1. O diâmetro mínimo longitudinal do diásporo com mesocarpo foi de 39,52 
mm, e o máximo de 66,82 mm. Isto por sua vez, demonstra uma variação no 
comprimento dos frutos de 27,3 mm dentro do mesmo lote de diásporos. Já para o 
diâmetro equatorial, o valor mínimo com mesocarpo foi de 20,74 mm e o máximo de 
54,49 mm, o que mostra uma variação de 33,73 mm na largura dos diásporos do 
lote estudado.   
A biometria dos diásporos retirando o mesocarpo mostrou para o diâmetro 
longitudinal uma variação de 25,06 mm, com diâmetro mínimo de 39,42mm e 
máximo de 64,48 mm. Para o diâmetro equatorial foi encontrada uma variação de 
32,65 mm, com diâmetro mínimo de 21,02 mm e máximo de 53,67 mm. Esses 
resultados mostram a ocorrência de uma assimetria entre os diásporos com e sem 
mesocarpo de S. oleracea (Mart.) Becc., o que por consequência pode também 
ocasionar uma desuniformidade na sua germinação, uma vez que essa assimetria 
pode ocasionar também uma variação na quantidade de reservas contidas nas 
sementes de um mesmo lote de diásporos. 
 
Tabela 1 – Dados biométricos de um lote de diásporos de Syagrus oleracea (Mart.) 
Becc.  
Parâmetro Mínimo Média Máximo 
Desvio 
Padrão CV (%) 
Diâmetro longitudinal 
com mesocarpo 
39,52 52,6961 66,82 13,65274186 25,908448 
Diâmetro equatorial 
com mesocarpo 
20,74 32,4075 54,49 17,14074027 52,891276 
Diâmetro longitudinal 
sem mesocarpo 
39,42 54,1604 64,48 12,59482127 23,254668 
Diâmetro equatorial 
sem mesocarpo 
21,02 27,3622 5,67 17,31255008 63,271777 
CV(%): Coeficente de variação; Os diâmetros foram medidos em mm. 
 
 Os valores do coeficiente de variação mostraram que tanto na presença do 
mesocarpo quanto na ausência há uma maior variação no diâmetro equatorial, ou 
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seja, na largura dos frutos, 52,89 e 63,27%, respectivamente. Isto por sua vez, 
reforça a necessidade de estudos caracterizando a morfometria dos frutos com a 
germinação e obtenção de plântulas desta espécie. 
 A frequência dos frutos dentro de cada classe de diâmetro (Figura 5), 
mostraram que 80% dos diásporos com diâmetro longitudinal e com mesocarpo 
enquadraram-se nas classes medianas, apresentando uma variação de 13,64mm, já 
com a retirada do mesocarpo este valor passou para 71% dos diásporos, com um 
aumento para a última classe de 62%, de 9 para 24 diásporos.  Isto por sua vez, 
mostra que o mesocarpo nas extremidades do comprimento dos diásporos é menos 
espesso na maior proporção de diásporos de um lote. Já para o diâmetro equatorial 
o maior número de diásporos (78%) foi encontrado na segunda classe de diâmetro, 
porém após a retirada do mesocarpo 79% dos diásporos ocuparam a primeira 
classe, ou seja, houve um aumento de 80% do número de diásporos na primeira 
classe. Isto por sua vez, mostra que o mesocarpo nas extremidades da largura dos 
diásporos é mais espesso na maior proporção de diásporos de um lote. 
 
 
Figura 5 - Número de diásporos de Syagrus oleracea (Mart.) Becc. contidos nas classes de 




Batista (2009), também estudando a biometria de diásporos de guariroba, 
verificou comprimento médio de 43,94 mm e diâmetro médio de 25,16 mm. Já 
Carrijo (2011) obteve 51,2 mm e 33,7 mm, para comprimento e diâmetro médios, 
respectivamente. Nota-se, portanto, grande variação em aspectos biométricos 
relacionados aos diásporos de guariroba, o que é também verificado para sementes 
e frutos dessa palmeira. Nascente, Peixoto e Santos (2000) atribuem essa grande 
variabilidade ao fato da guariroba ser uma planta semidomesticada, com pouco ou 
nenhum direcionamento da sua variabilidade genética, mediante seleção. Batista et 
al. (2011) completam afirmando que essa variação pode ser explicada pelo fato dos 
autores terem estudado matrizes de diferentes procedências. Além disso, fatores 
genéticos, condições climáticas onde se desenvolve a planta, estádio de maturação 
dos frutos, teor de umidade das unidades de dispersão, dentre outros aspectos 
podem interferir nas variáveis mencionadas.  
 A análise de variância da germinação dos diásporos de Syagrus oleracea 
(Mart.) Becc. (Tabela 2) mostrou a ocorrência de significância em dois parâmetros 
(% de emergência e massa seca parte aérea) das quatro variáveis avaliadas, 
indicando que os diferentes substratos influenciaram na germinação dos diásporos, 
porém não influenciaram no estabelecimento e desenvolvimento das mudas em 
viveiro. 
 
Tabela 2 - Análise de variância das médias de germinação de Syagrus oleracea (Mart.) Becc. 
FV GL %E H (cm) CR (cm) MSPA (mg) MSR (mg) MST (mg) 
Tratam 3 6,2624** 2,4568 ns 1,9617 ns 4,5109* 0,9552 ns 1,7253 ns 
Resíduo 16             
Média 17 24,4515 9,71113 390,387 697,4659 1087,853 
CV% 57,9 46,34 46,39 39,99 50,75 45,84 
FV: Fonte de variação; GL: Grau de liberdade; %E: Porcentagem de germinação; H: Altura; CR: 
Comprimento radicular; MSF: Massa seca foliar; MSR: Massa seca radicular; MST: Massa seca total; 
CV: Coeficiente de variação; (**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade; (*) Significativo ao nível 
de 5% de probabilidade; ns: Não significativo. 
 
 A taxa de emergência média para todo o experimento foi de 17 diásporos, 
considerada baixa levando em conta o número de diásporos avaliados por 
tratamento. Isso por sua vez, reforça a necessidade de mais estudos sobre a 
germinação desta espécie, já que sua exploração diminui acentuadamente as 
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populações com o passar do tempo, podendo levar ao comprometimento de sua 
perpetuação seja no seu ambiente natural ou em viveiro, visando fim comercial.  
 Ao final do experimento as mudas apresentaram uma altura média de 24,4 cm 
e o comprimento médio de sistema radicular de 9,71 cm, gerando uma relação entre 
altura de parte aérea e comprimento de sistema radicular de 2,5, valor próximo ao 
estabelecido pela literatura que considera o valor 2 como uma melhor relação 
(COGO et al., 2011). 
 Os valores médios das massas secas mostraram maiores valores para a 
massa seca de raiz, numa proporção de 44% a mais do que os valores obtidos para 
massa seca da parte aérea, o que pode ser caracterizado pelo tipo de sistema 
radicular das palmeiras ser fasciculado. 
 Os valores médios obtidos para cada tratamento e para cada variável 
mensurada estão apresentados na figura 6. 
 




Para a variável porcentagem de emergência (%E), os substratos Terra de 
subsolo (Tratamento 1) e Terra de subsolo + Vermiculita (Tratamento 2) 
proporcionaram os melhores resultados, como observado na Figura 6 - A. O bom 
desempenho verificado para o Tratamento 1 pode ser justificado pelo fato da terra 
contribuir para a boa agregação das raízes e retenção de água, como mencionado 
por Hoffmann et aI. (2001). Já o bom desempenho do Tratamento 2, deve-se, 
provavelmente, a soma de benefícios proporcionados pelos os dois substratos em 
uso. Yocum (1964) e Meerow (1991) referem-se a vermiculita, de maneira geral, 
como um dos substratos mais apropriados à germinação de sementes de palmeiras. 
Ainda Segundo Yocum (1964), a vermiculita apresenta as vantagens de ser livre de 
pragas e doenças, ter boa drenagem e capacidade de retenção de umidade. O bom 
desempenho da vermiculita foi constatado por Souza, Andrade e Loureiro (1995) e 
Andrade et al. (1999) na germinação de sementes de juçara (Euterpe edulis). Pivetta 
et al. (2008) e Batista (2009) também relataram o destaque desse substrato na 
germinação de sementes de Archontophoenix cunninghamii e S. oleracea, 
respectivamente.  
Para as variáveis altura (H - cm) e comprimento do sistema radicular (CR – 
cm), não foram verificadas diferenças estatísticas entre os tratamentos testados 
(Figura 6 - B e 6 - C), o que confere certa homogeneidade dos substratos para o 
crescimento vegetativo. No entanto, é notório o destaque numérico dos Tratamentos 
1 (Terra de subsolo) e 2 (Terra de subsolo + Vermiculita), para CR e H, 
respectivamente. Resultado similar foi mencionado por Cavalcante (2004) em 
Euterpe oleracea.  
Em relação a matéria seca, verificaram-se diferenças estatísticas entre os 
tratamentos somente para a variável matéria seca da parte aérea (MSPA), com 
destaque para o Tratamento 2 (Terra de subsolo + vermiculita), embora este não 
tenha se diferenciado estatisticamente dos Tratamentos 1 (Terra de subsolo) e 4 
(Areia + Vermiculita), como mostra a Figura 6 – D. Para a matéria seca radicular 
(MSR) e total (MST), o Tratamento 2 destacou-se em termos numéricos (Figura 6 - E 
e 6 - F). 
Vale ressaltar que há uma grande variação no comportamento germinativo 
apresentado pelas diferentes espécies de palmeiras com relação ao tipo de 
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substrato usado, dessa forma, é de significativa importância à escolha do substrato a 
ser utilizado, visando resultados de germinação e consequente obtenção de 
plântulas (FANTI; PEREZ, 1999). 
Frisa-se ainda, o tempo necessário para o início da germinação (Figura 7) 
neste experimento, independente do substrato, que foi em torno de 90 dias, bem 













Diniz e Sá (1995) verificaram um período de 60 a 120 dias para a germinação 
das sementes de guariroba, com taxa variando entre 50% e 60% de germinação. 
Abreu (1997) afirma que, dependendo da semente, das condições climáticas e da 
fertilidade do solo, o período de germinação da espécie varia entre 30 e 90 dias 
após o plantio. Esse autor, ainda cita taxa de variação de 70 a 90%. Nascente, 
Peixoto e Santos (2000), que informam uma variação de 33% a 90% de sementes 
germinadas de guariroba, verificaram germinação até os 120 dias de semeadura. Já, 
Batista (2009) verificou o início da germinação das sementes de S. oleracea entre 20 
e 90 dias após a semeadura, com taxa máxima de germinação de 65%. Por outro 
 
Figura 7 – Emergênca de uma 
plântula de Syagrus oleracea 
(Mart.) Becc. no Tratamento 2 
(Terra + Vermiculita). 
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lado, Pinto et al. (2012) relataram maior lentidão no processo de germinação, 
mesmo sob a influência de diferentes tratamentos de superação de dormência, com 
a ocorrência da germinação entre 81 a 93 dias. 
De modo geral, a guariroba apresenta germinação lenta, irregular e 
frequentemente, com baixos percentuais, como a maioria das palmeiras, altamente 
influenciada por fatores ambientais (condições climáticas e fertilidade do solo) e/ou 
relacionados à própria planta (estádio de maturação, tempo entre colheita e 
semeadura, tamanho do fruto, dormência física) (ABREU, 1997; NASCENTE; 
PEIXOTO; SANTOS, 2000). 
Provavelmente, o baixo percentual germinativo observado neste trabalho 
(igual ou inferior a 30%) deve estar associado a dormência física, consequente do 
endocarpo lignificado, duro e espesso que envolve as sementes de guariroba, 
dificultando a embebição de água, restrigindo a difusão de oxigênio e/ou impedindo 
a resistência mecânica ao crescimento do embrião e à subsequente emergência da 
plântula (DINIZ; SÁ, 1995; NASCENTE; PEIXOTO; SANTOS, 2000; PINTO et al., 
2012). O fato é comprovado pelo resultado da análise das sementes que não 
germinaram (avaliação do embrião), totalizando 150 sementes dormentes (com 
embriões firmes e saudáveis) – (Figura 8 - A) e 152 sementes mortas (com embriões 




Figura 8 – Características das sementes de Syagrus oleracea (Mart.) Becc. sem a ocorrência de 
germinação. “A” – semente viável; “B” – semente inviável. 
 
Para o restante das sementes, os embriões estavam começando a germinar, 
e por não terem atingido o nível do substrato não foram avaliados como emergentes 
na análise de %E. Isso pode ser conferido na Figura 9, onde uma semente do 
Tratamento 2 (Terra + Vermiculita) começou a germinar, indicando que o tempo de 
avaliação não foi suficiente. 
 
 








Os dados da biometria dos diáporos mostraram que há uma maior variação no 
diâmetro equatorial do que no longitudinal, e que o mesocarpo é mais espesso na largura no 
que no comprimento dos diásporos; 
A germinação foi baixa, evidenciando baixo percentual de emergência das plântulas 
no final do experimento; 
Os diferentes substratos influenciaram a germinação, porém não foi verificado 
diferença no estabelecimento e desenvolvimento das mudas, após a emergência das 
plântulas. 
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